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O professor Leandro e a se-
cretária da Associação Cafés 
Vulcânicos da Região de Poços 
de Caldas, Ana Cagnani, com-
pareceram em uma reunião re-
alizada no dia 22 de novembro 
no Sindicato Rural de São Se-
bastião da Grama. O objetivo 
do encontro foi explicar sobre 
a Indicação Geográfica (IG). 
A reunião foi uma iniciativa do 
produtor e presidente do sindi-
cato Francisco Sérgio Lange.

Estiveram presentes produ-
tores das associações de Ca-
conde, Divinolândia, São Se-
bastião da Grama e São José do 
Rio Pardo, além de alguns re-
presentantes do Poder Público 
destas cidades.

Inicialmente foi apresentado 
como cada município vem tra-
balhando seus projetos de indi-
cação geográficas e como estão 
se organizando. Em seguida foi 
feita uma apresentação do pro-
cesso de IG da Associação Ca-
fés Vulcânicos. O objetivo era 
ver a possibilidade de agregar 
mais associações desta região 
ao grupo de Indicação Geográfi-
ca desenvolvidos pela entidade, 
uma vez que estes municípios 
também compõem a região vul-
cânica.

A reunião foi muito produtiva, 
pois se notou um grande interes-
se na adesão dos representantes 
das cidades em fazer parte da IG 
Cafés Vulcânicos. Tais municípios 
podem contribuir com o levan-
tamento histórico e ainda com a 
notoriedade dos cafés locais, vis-
to que os ganhadores do concur-
so da BSCA de 2016 são desta 
região.

O pacto de medidas micro-
econômicas anunciado pelo 
Governo Federal não é sufi-
ciente para resolver a crise 
das empresas fabricantes de 
máquinas e equipamentos na 
avaliação da entidade que re-
presenta o setor, a Abimaq. 

Ainda que iniciativas como 
um Programa de Regulariza-
ção Tributária seja considera-
do importante, o presidente 
do conselho da associação, 
João Carlos Marchesan, diz, 
em nota enviada à impren-
sa, que seria necessário um 
período de carência, acompa-
nhado por outras medidas de 
estímulo à economia, como 
forte queda nos juros. “Para 
que, retomado o acesso ao 
crédito, normalizada a situa-
ção, as empresas pudessem, 
então, começar a quitar seus 
débitos”, explicou. “No mais, a 
taxa de correção dos valores 
da dívida cobrada não deveria 
ser a Selic, mas sim o IPCA 
mais 1% ou 2%, taxa compa-
tível com o retorno da ativida-
de produtiva”, disse. 

A entidade espera ainda 
que o prazo para o parcela-
mento dos débitos seja maior, 
de pelo menos 20 anos, e que 
haja um gatilho que permita 
suspensão do pagamento das 
parcelas em períodos de re-
tração da atividade.

A proposta de estímulo ao 
comércio exterior, por sua 
vez, “não contemplou medi-
das especificas voltadas a um 
sistema eficiente de apoio às 
exportações brasileiras”, re-
clama. “O que o Brasil pre-
cisa é de financiamento às 
exportações com taxas com-
petitivas, créditos para estes 
financiamentos e seguro de 
crédito”, afirmou Marchesan.

Pacote é 
insuficiente para 
enfrentar crise

Associação Cafés Vulcânicos 
participa de reunião no Sindicato
Rural de São Sebastião da Grama
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Finalizar e consolidar os da-
dos para atualizar o Levanta-
mento Cadastral das Unidades 
Agropecuárias (LUPA), para fa-
zer um planejamento correto, 
identificar falhas e levar tec-
nologias para fomentar o setor 
agropecuário paulista é umas 
das principais ações da Coorde-
nadoria de Assistência Técnica 
Integral (CATI) para 2017.

O LUPA está na sua terceira 
edição e será finalizado em ju-
lho de 2017, quando termina o 
ano agrícola. De acordo com o 
coordenador da CATI, João Bru-
nelli Júnior, com os resultados 
será possível fazer um planeja-
mento, passando por questões 
econômicas, como preço dos 
alimentos e balança comercial, 
além de abordar temas relacio-
nados à sustentabilidade, como 
o Cadastro Ambiental Rural 
(CAR), por exemplo, até a agri-
cultura familiar. “Esse levan-
tamento fornecerá um amplo 
quadro da agropecuária pau-
lista, retratando as áreas dos 
estabelecimentos rurais, a ocu-
pação do solo, as tecnologias 
empregadas numa investigação 
sobre como vive o agricultor, 
incluindo o grau de instrução e 
o acesso aos programas do Go-
verno do Estado”, disse Brunelli.

Apoiar o pequeno produtor
Com um 2016 de muitas con-

quistas e ganhos para o homem 
do campo, por meio de projetos 
realizados pela CATI, Brunelli 
afirmou que o objetivo para o 
próximo ano é o aprimoramento 
de projetos que auxiliam na con-
servação do solo, em Boas Práti-
cas de produção, além da gera-
ção de emprego e renda, com a 
consequente melhoria de ganho 

dos produtores. “A CATI traba-
lhará em três vertentes, com o 
objetivo de levar os agricultores 
ao acesso ao mercado. “Com um 
trabalho forte de organização ru-
ral, nós conseguiremos fazer isso 
e muito mais”, frisou.

Além disso, o coordenador 
disse os técnicos extensionis-
tas orientarão os produtores 
rurais a trabalharem nas áre-
as de conservação do solo e no 
manejo de recursos naturais 
para fomentar uma agricultura 
sustentável. “Pretendemos for-
talecer a estrutura de projeto 
das cadeias produtivas, fazen-
do um planejamento em nível 
regional, que envolva todas as 
parceiras que estão dentro das 
cadeias produtivas”, explicou.

“O trabalho que os técnicos 
da CATI desenvolvem são im-
portantes para diminuir a dis-
tância entre a extensão rural e 

CATI finalizará atualização do censo
agropecuário paulista

Objetivo é atender as demandas do setor produtivo

De acordo com João Brunelli Júnior, levantamento fornecerá um amplo quadro da agropecuária paulista

o homem do campo. Isso ga-
rante que o produtor amplie a 
produtividade, aumente renda 
e melhore a sua qualidade de 

vida, como orienta o governa-
dor Geraldo Alckmin”, afirmou 
o secretário de Agricultura e 
Abastecimento, Arnaldo Jardim.
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A Cooxupé (Cooperativa Re-
gional de Cafeicultores em Gua-
xupé), maior do mundo, vendeu 
mais internamente em 2016 
com o arábica sendo utilizado 
como substitutivo do conilon 
pela indústria do grão no país. 
Com isso, os números recordes 
de exportação registrados em 
2015 não devem se repetir. Ape-
sar disso, o presidente da coo-
perativa, Carlos Paulino, faz um 
balanço positivo do ano que se 
passou, com os produtores ga-
rantindo boa renda, mas acredi-
ta que em 2017 a produção deve 
voltar a decepcionar depois de 
uma safra recorde.

“O ano de 2016 foi bom para 
a Cooxupé, atingimos pratica-
mente todas as metas, tanto em 
exportação quanto em recebi-
mento dos nossos cooperados. O 
preço do café está baixo no mo-
mento, mas registrou patamares 
interessantes ao longo de todo 
o ano passado”, explica Carlos 
Paulino. O recebimento dos co-
operados e não cooperados da 
Cooxupé em 2016 foi de cerca 
de 6 milhões de sacas de 60 kg.

Os dados de exportação da 
cooperativa relativos ao ano de 
2016 ainda não foram fechados, 
mas devem apresentar queda 
em relação ao recorde registra-
do em 2015 de 4,6 milhões de 
sacas. “No ano, a exportação foi 
um pouco menor por conta da 
forte demanda interna. Estimo 
que o volume exportado e vendi-
do no Brasil pela Cooxupé fique 
na casa de 6 milhões de sacas, 
ele ainda não foi fechado. O café 
conilon teve sérios problemas. 
Exportamos menos (cerca de 4 
milhões de sacas), mas vende-
mos mais internamente”, explica 
Paulino.

Por conta da crise no coni-
lon, a indústria brasileira de café 
precisou utilizar alguns tipos de 
arábica como substitutivo. Po-
rém, a indústria de solúvel não 
tem alternativa. Essa situação 

gerou uma queda de braço entre 
a indústria e o setor produtivo 
do país, pois a indústria pede a 
importação dos grãos. A situa-
ção deve voltar a ser discutida 
na segunda quinzena deste mês 
após uma avaliação minucio-
sa dos estoques brasileiros pela 
Companhia Nacional de Abaste-
cimento (Conab).

Para 2017, a Cooxupé esti-
ma queda na produção de café 
do Brasil, a quebra pode chegar 
a 17%, e alerta o produtor para 
as oscilações de preço. “Estamos 
prevendo uma safra menor nes-
te ano por conta da bienalidade 
baixa das lavouras na maioria 
das regiões produtoras de café 
arábica. O conilon também não 
se recuperou das perdas recen-
tes, então em 2017 esse proble-
ma de desabastecimento será 
ainda maior”, pondera Paulino. A 
produção na área de abrangên-
cia da cooperativa em 2016 foi 
de 20 milhões de sacas.

Segundo a Conab, o Brasil fe-
chou o ano de 2016 com produ-
ção recorde de café, foram 51,37 
milhões de sacas entre arábica 
e conilon, variedade brasileira 
do robusta. O café arábica teve 
produção total de 43,38 milhões 

sacas. Esse resultado demons-
tra um crescimento de 35,4% 
em relação à safra anterior e se 
justifica pelo aumento de 46 mil 
hectares da área em produção, 
incluindo a incorporação de no-
vas áreas que se encontravam 
em formação e renovação, além 
das condições climáticas mais 
favoráveis.

A produção do conilon, no en-
tanto, foi estimada em 7,98 mi-
lhões de sacas, o que representa 
uma redução de 28,6% na com-
paração com a safra passada. 
Nesse caso, segundo a Conab, 
houve diminuição de 4% na área 
em produção e problemas climá-
ticos pontuais, como seca e má 
distribuição de chuvas por dois 
anos consecutivos no Espírito 
Santo, maior produtor do país.

Em relação aos preços neste 
ano, Carlos Paulino é cauteloso, 
pois apesar dos fundamentos 
serem altistas para o mercado 
por conta da queda na oferta, 
há diversos outros aspectos que 
prometem impactar as cotações 
internas e externas do grão. “O 
preço do café tem vários com-
ponentes, os fundamentos são 
altistas em 2017, mas também 
há a questão política interna e 

externa, principalmente por con-
ta da eleição do Trump nos Es-
tados Unidos, e as oscilações do 
dólar. Portanto, é interessante o 
produtor sempre ver seus custos 
e nunca vender toda a produção 
de uma vez”, afirma.

Uma alternativa que diminui 
os riscos do produtor nas oscila-
ções de preço do café é a trava 
futura, que é oferecida pela Coo-
xupé. “Para entrega em 2017, os 
preços durante o ano chegaram 
a até R$ 655,00 a saca, o que 
garantiu uma remuneração justa 
ao longo do ano. Cerca de 75% 
da safra já foi vendida por bons 
preços”, explica.

O Rabobank, um dos maiores 
bancos especializados em com-
modities do mundo, informou 
recentemente que os produto-
res de café deveriam travar uma 
parte da produção com entrega 
em 2017 para não correr tantos 
riscos devido às oscilações do 
mercado. “Os cafeicultores bra-
sileiros que seguem sem fixar os 
preços para 2017 e 2018 devem 
estar atentos à elevada volatili-
dade esperada no mercado in-
ternacional de café e de dólar”, 
disse o banco em relatório.

Durante a maior parte do ano 
de 2016, os futuros do café re-
gistraram alta impulsionados 
pelas preocupações com a ofer-
ta, em particular no mercado do 
conilon, o que também influen-
ciou os grãos de arábica de bai-
xa qualidade. No final do ano, 
no entanto, os preços caíram já 
que uma boa floração nas lavou-
ras brasileiras aumentou as es-
peranças de que a produção da 
variedade em 2017 deverá ser 
forte, mesmo em um ano de ci-
clo baixo no país.

O café arábica, negociado na 
Bolsa de Nova York (ICE Futu-
res US), fechou 2016 com alta 
de 8,2% no primeiro contrato, 
fechando a US$ 1,371 dólar por 
libra-peso. Foi o melhor desem-
penho anual em dois anos.

Café: Cooxupé vende mais internamente
em 2016 e estima quebra na safra em 2017
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A bataticultura no Brasil foi 
estabelecida pela influência dos 
europeus. A Holanda e a Alema-
nha contribuíram ativamente 
para que chegássemos aonde 
chegamos no cultivo da batata. 
Da mesma maneira que técni-
cas de cultivo foram passadas 
para os produtores brasileiros, 
também as variedades que uti-
lizadas são de origem holande-
sa ou alemã. Basta lembrar os 
nomes de variedades antigas 
para perceber que esta influên-
cia é muito remota.

Quem não se lembra das va-

riedades Achat, Bintje, Monalisa 
e tantas outras? Todas de ori-
gem europeias. Mesmo as atu-
ais como Agata, Cupido e Aste-
rix são de origem holandesa. 

A Holanda é um grande pro-
dutor de batata sementes e 
também de variedades. A cada 
ano são lançadas centenas de 
novas variedades de batata 
para atender os clientes cada 
vez mais exigentes para todo 
mundo. 

Estas novidades são expos-
tas anualmente durante o even-
to conhecido como Open Day ou 

Annual Variety Exhibition – a Exi-
bição Anual de Variedades, tra-
duzido para o português. Durante 
sua programação, as empresas 
que desenvolvem variedades de 
batata expõem os novos mate-
riais ao público, mostrando os 
resultados de ensaios feitos em 
diferentes regiões.

Sua mais recente edição 
ocorreu em novembro e atraiu 
produtores e pesquisadores de 
diversos países. 

Com o objetivo de buscar no-
vas variedades que se adaptem 
às nossas condições climáticas 

Bataticultores realizam visita técnica na Holanda
ABVGS busca novas variedades que se adaptem às nossas condições

climáticas e também que sejam aceitas no mercado

e também que sejam aceitas no 
mercado, a Associação dos Ba-
taticultores da Região de Var-
gem Grande do Sul (ABVGS) 
organizou uma visita técnica 
nos dias 8 e 14 de novembro 
durante o Open Day. 

Contando com a experiência 
do representante da Meijer no 
Brasil, José Roberto Ferreira, a 
caravana brasileira contou com 
os produtores vargengradenses 
Paulo Martins, representando a 
ABVGS, Júlio Gomes e o enge-
nheiro agrônomo e pesquisador 
Pedro Hayashi.  
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Durante a visita técnica, o 
grupo brasileiro esteve em con-
tato com várias empresas do 
setor. O Open Day não é uma 
feira e a exposição é feita em 
escritórios ou locais adaptados 
para receber o público. Desta 
forma, para visitar todos foi ne-
cessário o deslocamento para 
cada uma das empresas.

Os produtores visitaram as 
empresas Meijer (Holanda), Eu-
roplant (Alemanha), IPM (Irlan-
da), Germicopa (França), Agri-
co (Holanda), HZPC (Holanda) 
e Stet (Holanda), onde conhe-
ceram suas variedades de bata-
ta. “Basicamente as novidades 
consistem em novas variedades 
disponíveis no mercado euro-
peu. Também muito importante 
é manter a relação com as em-
presas que possuem variedades 
que usamos atualmente”, des-
taca Pedro Hayashi.

Na ocasião, oito variedades 
de batatas foram listadas como 

sendo promissoras pelas suas 
características – sendo quatro 
da Europlant, duas da Meijer e 
duas da Agrico. “Algumas varie-
dades chamaram a atenção pelo 

Oito variedades de batatas dos
produtores vargengrandenses

Materiais serão trazidos para o Brasil e submetidos a testes. Este passo já foi dado pela ABVGS

aspecto e também pelas quali-
dades que os detentores dizem 
sobre elas. No entanto, é preci-
so trazê-las para o Brasil e testar 
sob nossas condições climáticas. 

Este passo já foi dado pela AB-
VGS”, comenta o pesquisador.

Além da escolha destes ma-
teriais, o contato foi feito para 
que as variedades registradas 
sejam enviadas para o grupo o 
mais rápido possível para que 
se ganhe tempo nas avaliações. 
Este trabalho é de extrema im-
portância para que os produto-
res tenham variedades que se-
jam melhores das que existem 
hoje, que sejam mais rústicas, 
usando menos defensivos e fer-
tilizantes, além de possuir boas 
aptidões culinárias para que 
agradem o consumidor final, 
estimulando assim o consumo 
deste alimento tão completo. 

“Visitas ao exterior são sem-
pre muito proveitosas. Manter 
o contato com as empresas lí-
deres no setor de variedades 
de batata é ter a certeza que 
sempre seremos os primeiros a 
saber sobre as novidades deste 
segmento”, finaliza Hayashi.
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STRADA ADVENTURE CD ANO 2016

Ao final de 2016, os estudan-
tes apresentaram os trabalhos 
de conclusão de curso da pri-
meira turma de pós-graduação 
em Comportamento Animal da 
UNIFEOB, em São João da Boa 
Vista. O curso é pioneiro no 
Brasil e tem como objetivo ca-
pacitar profissionais na área de 
pequenos animais, equinos, sil-
vestres e exóticos.

O encontro e as apresen-
tações aconteceram nos dias 
9, 10 e 11 de dezembro com 

No dia 7 de dezembro foi realizada a última reunião do 
ano promovida pela Associação de Agricultura Natural de 
Campinas e Região (ANC), no CIS Guanabara – Campinas. 
Como acontecem mensalmente, foram feitas as avaliações 
das visitas de verificação e depois a reunião do OPAC, com 
assuntos gerais. Dentre os temas abordados esteve a apre-
sentação de seis novos grupos ao Sistema Participativo. 
São eles:

1 - Grupo Bio Japi: Região de Jundiaí e conta com três 
membros produtores de frutas e hortaliças.

2 - Grupo Amparo a Terra: Região de Amparo, formado 
por cinco membros produtores de hortaliças e frutas.

3 - Grupo Sumaré: Assentamento Sumaré II, sendo 
constituído por cinco membros produtores de SAF, frutas e 
hortaliças.

4 - Grupo Colibri: Região de Cosmópolis e conta com 
cinco membros com produção de hortaliças – alguns são 
iniciantes, outros agricultores em conversão.

5 - Grupo Boa Vista: Região de Cabreúva e Indaiatuba e 
tem quatro membros produtores de hortaliças.

6 - Grupo Ever Green: Região de Mogi Guaçu e São 
João da Boa Vista e possui seis membros produtores de 
hortaliças.

Pós-Graduação em Comportamento
Animal tem apresentação de trabalhos

de conclusão de curso

ANC promove reunião e apresenta
novos grupos participantes

diversos temas sobre a área 
do bem-estar animal. As vá-
rias formas de abordagens 
geraram ricas discussões 
entre os alunos e a banca 
avaliadora.

O setor de Comportamento 
Animal está em grande expan-
são e a UNIFEOB tem orgulho 
em contribuir para a formação 
desses profissionais, pois a área 
conta ainda com poucos profis-
sionais para atender as necessi-
dades da sociedade.
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Criado há 11 anos e com 
foco num mercado que ain-
da pode ser considerado de 
nicho no Brasil, o Café Orfeu 
passa por um processo de 
profissionalização e inves-
te na renovação da marca e 
no aumento do portfólio de 
cafés especiais para ampliar 
sua atuação no país.

Produzido nas Fazendas 
Sertãozinho – cujas áreas es-
tão no sul de Minas Gerais e 

na Mogiana Paulista –, o Orfeu 
era até pouco tempo encon-
trado apenas em cafeterias, 
restaurantes e em poucas lo-
jas do varejo do país. Esse ce-
nário começa a mudar, pois a 
empresa – agora Orfeu Cafés 
Especiais – está colocando em 
prática um ambicioso plano de 
expansão.

Se hoje os cafés especiais 
com a marca Orfeu repre-
sentam apenas uma pequena 

Orfeu investe para expandir sua
fatia em cafés especiais

Amanda Capucho, CEO da marca Orfeu Cafés Especiais, afirma que a 
categoria ainda é pouco explorada no Brasil

Propriedades localizadas em Botelhos, Poços de Caldas e em 
São Sebastião da Grama produzem 20 mil sacas

parcela do que a Sertãozinho 
produz, o objetivo é mudar 
esse cenário até 2020, afirma 
Amanda Capucho, contratada 
para o posto de CEO da marca.

Até então, o negócio Orfeu 
era tocado pela direção das Fa-
zendas Sertãozinho, que está 
sob o comando do engenheiro 
agrônomo José Renato Gonçal-
ves Dias. Atualmente, as pro-
priedades que fazem parte da 
Sertãozinho – localizadas em 
Botelhos e Poços de Caldas, no 
sul de Minas Gerais, e em São 
Sebastião da Grama, na Mo-
giana Paulista – produzem 20 
mil sacas de café, e 65% des-
se volume são cafés especiais 
e gourmet. Desses 65%, uma 
fatia de 60% é exportado como 
café verde e apenas 5% ficam 
no mercado doméstico com a 
marca Orfeu. “O objetivo é in-
verter essa relação”, diz Aman-

da. Os 35% restantes produ-
zidos pela Sertãozinho são de 
cafés tradicionais e superiores, 
destinados à exportação.

Os cafés da fazenda são 
vendidos para países como a 
França, Itália, Estados Unidos, 
Japão, Noruega e Austrália. 
Entre os clientes estão illycaffè 
e Starbucks.

A certeza de que inverter esse 
cenário é possível tem como 
base estudo de mercado fei-
to no último ano pela empresa 
para “entender o que o consu-
midor quer”, explica a executiva, 
que antes do Orfeu era direto-
ra comercial da área de B2B da 
Nespresso Brasil. “Essa é uma 
categoria ainda não explorada. 
Existe demanda para categorias 
de cafés especiais, com qualida-
de superior, doçura superalta. O 
estudo mostrou que o brasileiro 
quer essa experiência”, garante.
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Dentro dessa nova estratégia 
de ganhar espaço no mercado do-
méstico, a Orfeu Cafés Especiais 
ampliou os investimentos na área 
comercial e na marca. Amanda 
Capucho não revela os valores, 
mas diz que são 10 vezes maio-
res do que os aportes feitos em 
2015 com o mesmo objetivo. E 
acrescenta que o montante deve 
dobrar no ano que vem.

Como reflexo desses inves-
timentos, a marca já está em 
mais lojas do varejo. Até se-
tembro, era encontrada em 
cerca de 30 lojas do Pão de 
Açúcar no país. Hoje tem pene-
tração nacional e está em 170 
lojas da rede, segundo a direto-
ra. Além disso, chegou a outras 
varejistas, como Mambo e St 
Marché. Os investimentos tam-
bém contemplaram a abertura 
de um escritório em São Paulo, 
modernização do site de ven-
das e melhorias na logística de 
entrega de produtos. Cafeterias 
e restaurantes com o produto 
são 200 no Brasil. Sempre sem 
revelar valores, ela afirma que 
o resultado dessas mudanças 
é que o faturamento do Orfeu 
Cafés Especiais em outubro foi 

igual ao de todo o ano de 2015. 
Afora a ampliação dos pontos 
de venda do produto, o Orfeu 
também está investindo na pro-
moção dos cafés nas gôndolas 
do varejo e nas redes sociais. 
A partir de fevereiro de 2017, 
lançará ainda campanhas na tv 
e em revistas.

Para sustentar a expansão 
do Orfeu Cafés Especiais, a 
Sertãozinho tem investido para 
ampliar sua produção de maté-

ria-prima. O movimento – com 
aportes em tecnologias para 
que os cafezais ganhem pro-
dutividade, por exemplo – já 
tem alguns anos, mas se forta-
leceu há dois, com a aquisição 
de duas novas propriedades de 
café em Botelhos.

Hoje, a Sertãozinho produz 
cerca de 20 mil sacas, e o plano 
é alcançar 50 mil sacas na safra 
2018/19. De acordo com Aman-
da Capucho, o início da produ-

ção em escala comercial de café 
das duas novas fazendas e os 
e ganhos de produtividade de-
vem permitir esse crescimento.

Considerando as novas pro-
priedades – que têm produção ir-
rigada –, a Sertãozinho tem hoje 
3 milhões de pés de café arábica 
plantados numa área de 1 mil 
hectares. A fazenda foi formada 
há 21 anos – com a aquisição de 
propriedades já tradicionais em 
café –, mas até 2005 só atuava 
na exportação do grão.

Na sede, em Botelhos, o café 
é torrado e embalado. Na fa-
zenda também há uma linha de 
encapsulamento de café com a 
marca Orfeu. “Há um contro-
le de todo o processo, desde a 
planta até a embalagem”, co-
menta Amanda.

Os cafés especiais produzi-
dos na Sertãozinho e comercia-
lizados com a marca Orfeu são 
certificados, entre outros, pela 
Associação Brasileira de Cafés 
Especiais (BSCA, na sigla em 
inglês) e pela UTZ. Os especiais 
orgânicos, em sua primeira co-
lheita na Sertãozinho, têm ain-
da a certificação da Orgânico 
Brasil. (Fonte: Valor Econômico)

Orfeu também está investindo na promoção dos
cafés nas gôndolas do varejo e nas redes sociais

Orfeu Cafés Especiais ampliou os investimentos na área comercial e na marca
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O valor bruto da produção 
agropecuária em 2016 foi de 
quinhentos e vinte e três bi-
lhões e seiscentos milhões de 
reais. Em 2015 o valor bruto da 
produção agropecuária foi ligei-
ramente maior, atingindo qui-
nhentos e trinta e três bilhões e 
cem milhões de reais. Em 2016 
foi o segundo maior valor bru-
to da história do País, ficamos 
ligeiramente abaixo em função 
da seca, fator climático, o prin-
cipal fator desse declínio.

Quer saber qual foi o cam-
peão do crescimento no agro? 
Incrível, mas foi a banana. Sim, 
a nossa banana cresceu 48,2% 
ao lado de outros campeões 
com o feijão, que cresceu 5,6%, 
o trigo, a batata, o café, a maçã 
e a soja. Já na pecuária, o cres-
cimento do frango foi de 3,4% 
e os ovos 3%.

E quem decresceu mais? O 
tomate 49%, a mamona 41,4% 
e o fumo 29%. Também tiveram 
queda no crescimento o cacau, 
a uva, o amendoim, o algodão 
e o arroz. Para a proteína ani-

Balanço do agronegócio
José Luiz Tejon Megido
Conselheiro Fiscal do Conselho Científico 
Agro Sustentável (CCAS), dirige o Núcleo 
de Agronegócio da ESPM e é comentarista 
da Rádio Jovem Pan

mal, a queda foi de 11,6% para 
a carne suína e 4,7% para a bo-
vina e 8,1% para o leite.

Praticamente empatamos o 
agro deste ano com o ano pas-
sado, porém ao avaliar o PIB 
(Produto Interno Bruto) total 
do agronegócio, deveremos ter 
crescimento perante ao ano de 
2015 em função da valorização 
do dólar e do valor maior da in-
dústria de rações.

O agronegócio segurou a eco-
nomia brasileira no pior ano da 
história econômica dos últimos 
50 anos. Viva o agro e feliz 2017!

Sobre o CCAS
O Conselho Científico Agro 

Sustentável (CCAS) é uma orga-
nização da Sociedade Civil, cria-
da em 15 de abril de 2011, com 
domicilio, sede e foro no municí-
pio de São Paulo-SP, com o ob-
jetivo precípuo de discutir temas 
relacionados à sustentabilidade 
da agricultura e se posicionar, de 
maneira clara, sobre o assunto.

O CCAS é uma entidade priva-
da, de natureza associativa, sem 
fins econômicos, pautando suas 
ações na imparcialidade, ética e 
transparência, sempre valorizan-

do o conhecimento científico.
Os associados do CCAS são 

profissionais de diferentes for-
mações e áreas de atuação, 
tanto na área pública quanto 
privada, que comungam o ob-
jetivo comum de pugnar pela 
sustentabilidade da agricultura 
brasileira. São profissionais que 
se destacam por suas ativida-
des técnico-científicas e que 
se dispõem a apresentar fatos 
concretos, lastreados em ver-
dades científicas, para compro-
var a sustentabilidade das ativi-
dades agrícolas.

A agricultura, apesar da sua 
importância fundamental para o 
país e para cada cidadão, tem 
sua reputação e imagem em 
construção, alternando percep-
ções positivas e negativas, não 
condizentes com a realidade. É 
preciso que professores, pes-
quisadores e especialistas no 
tema apresentem e discutam 
suas teses, estudos e opiniões, 
para melhor informação da so-
ciedade. É importante que todo 
o conhecimento acumulado nas 
Universidades e Instituições de 
Pesquisa seja colocado à dispo-
sição da população, para que a 
realidade da agricultura, em es-
pecial seu caráter de sustenta-
bilidade, transpareça.
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As altas temperaturas que atin-
giram praticamente todas as regi-
ões do país no final de 2015 ainda 
refletem na agricultura. No caso 
da laranja, a safra 2016/2017 foi 
prejudicada em razão da baixa 
produtividade causada pelo calor 
intenso. “Temperaturas acima de 
35°C por cerca de 10 dias con-
secutivos provocam um desequi-
líbrio hormonal que desencadeia 
a queda dos frutos (chumbinhos). 
Estimamos uma quebra nacional 
19% em comparação com a an-
terior”, afirma Vinicius Trombin, 
coordenador da Pesquisa de Esti-
mativa de Safra do Fundo de De-
fesa da Citricultura (Fundecitrus).

Área produtora da fruta mais 
importante no país, São Paulo 
foi o local com maiores que-
bras. De acordo com o Fundeci-
trus, o Norte do estado fechou 
com 38% a menos em relação 
a 2015. No Noroeste e Sul a 
perda foi de aproximadamente 
23%. No Sudoeste houve que-
da de 10% e o Centro contou 
com um prejuízo de 5%.

Altas temperaturas reduzem produção de
laranja e influenciam safra 2016/2017 no país

De acordo com projeções do Fundo de Defesa da Citricultura, quebra deve chegar a 19%

Segundo Vinicius, uma árvore 
que está em boa condição nu-
tricional e com irrigação tende 
a sofrer menos os efeitos climá-
ticos. Mas as temperaturas do 
ano passado foram tão elevadas 
que mesmo as plantas nessa si-
tuação tiveram quebra significa-
tiva. “O clima ideal para plantar 
laranja no Brasil é de inverno 
seco, primavera iniciando com 

uma boa chuva e temperaturas 
amenas durante toda a estação, 
com chuvas bem distribuídas no 
verão”, finaliza o coordenador 
de pesquisa da Fundecitrus.

Segundo Alexandre Nasci-
mento, meteorologista da Clima-
tempo, esta condição ideal para 
plantar laranja foi observada no 
inverno e na primavera. Para o 
verão 2016/2017 a tendência é 

de boas chuvas, o que deve fa-
vorecer o desenvolvimento das 
plantas. No entanto, os reflexos 
deste clima favorável só serão 
sentidos na safra 2017/18.

Preços em alta
Não é só no Brasil que o cli-

ma tem atrapalhado a produção 
da Laranja. Nos Estados Uni-
dos, segundo maior produtor do 
mundo, problemas nessa área 
também têm afetado as safras. 
O avanço do greening é outro 
desafio enfrentado pelo país, 
que já registra uma queda de 
20% na produção.

Isso fez com o que preço da 
fruta subisse bastante nos úl-
timos meses. Segundo levan-
tamento do Centro de Estudos 
Avançados em Economia Apli-
cada (Cepea/USP), em julho o 
preço da caixa da laranja, sem 
contrato e posto na indústria, 
chegou à R$ 14. No mesmo pe-
ríodo do ano passado, esse va-
lor era de R$ 3,65, ou seja, um 
crescimento superior a 300%.


